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O mundo envelhece:
é imperativo criar um pacto de solidariedade social
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Abstract  This text presents the key topics, which
guided the discussions about demographic change
and the resultant public health implications. With
the ageing of the societies, the health problems of
the elderly put pressure on health and social secu-
rity systems. With regard to work and social well-
being, there are three important sub-topics: the
labor market and the elderly; social security and
questions related to shelter for the aged popula-
tion. The ageing process normally occurs in good
health conditions unless there is disease. In addi-
tion, the scientific and technological achievements
in the health area allow for a better quality of life
for the elderly. This is why preventive strategies
over the lifespan turned more important for meet-
ing today’s challenges and increasingly those of
tomorrow. As refers to innovation and markets,
longevity creates numberless opportunities espe-
cially in terms of new products and markets. On
the other hand, the term “productive ageing” has
been widely used for defining the increasing trend
towards a life style in an ageing society. Finally
we will approach the topic ageing and develop-
ment showing that the demographic shift is al-
ready one of the most urgent global problems, be-
ing addressed by public policies both in the devel-
oped and developing countries.
Key words  Demography, Ageing, Health care
system, Social assistance

Resumo  Este texto apresenta os eixos que têm
norteado as discussões no campo da Demografia e
que trazem implicações para a Saúde Pública. Os
problemas de saúde entre idosos desafiam os siste-
mas de saúde e de seguridade social. Em relação a
trabalho e bem-estar social, três subtemas se desta-
cam: o idoso e o mundo do trabalho; a previdência
e questões relativas à habitação para uma popula-
ção idosa. O processo de envelhecimento normal-
mente está associado a um bom nível de saúde, a
menos que haja doença. Além disso, os avanços na
ciência da saúde e tecnologia tornaram possível
uma melhor qualidade de vida na velhice. Para
isso, estratégias de prevenção ao longo de todo o
curso de vida tornaram-se mais importantes para
resolver os desafios de hoje e, de forma crescente, os
de amanhã. Em relação à inovação e mercado, a
longevidade traz numerosas oportunidades, espe-
cialmente em termos do desenvolvimento de novos
produtos e a descoberta de novos mercados. Por
outro lado, o termo “envelhecimento produtivo”
tem sido largamente utilizado para significar uma
tendência crescente de estilo de vida em uma socie-
dade que envelhece. Finalmente, o binômio enve-
lhecimento/desenvolvimento é abordado, apontan-
do que a transição demográfica já é um dos mais
urgentes problemas mundiais, tornando-se tema
para políticas tanto nos países desenvolvidos quando
em desenvolvimento.
Palavras-chave     Demografia, Envelhecimento,
Sistema de saúde, Assistência social
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Introdução

O envelhecimento inexorável de uma perspectiva
internacional implica a acentuação das  desigual-
dades entre países desenvolvidos e em desenvolvi-
mento, bem como entre pobres e ricos num mes-
mo país. As implicações sociais destas desigual-
dades não têm precedentes e se manifestam parti-
cularmente nas diferenças de nível de saúde, le-
vando a desafios colossais para os futuros cená-
rios políticos e sociais. Daí a necessidade de refor-
çar a solidariedade entre subgrupos de uma mes-
ma população, assim como a nível internacional.

 Em resposta a estes desafios, foi criada em
2005 a Associação Mundial de Demografia, com
base na Universidade de St. Gallen, Suíça. Desde
então, a Associação realiza a cada mês de agosto
um congresso que reúne especialistas dos mais
reputados de todos os campos do conhecimento.
O terceiro destes congressos, em 2007, teve como
tema central o estabelecimento de uma “solidari-
edade planetária” baseada num pacto de solidari-
edade distributiva entre gerações e entre nações.

Este texto apresenta os eixos que estrutura-
ram as discussões deste encontro interdisciplinar
de especialistas: trabalho e bem-estar social; saú-
de; inovação e mercado; estilo de vida e sociedade
e o binômio envelhecimento/desenvolvimento.

Trabalho e bem-estar social

Sob este tópico, três subtemas se destacaram: o
idoso e o mundo do trabalho; a previdência e
questões relativas à habitação para uma popula-
ção idosa.

As sociedades modernas têm testemunhado
uma transformação na maneira de compreender
o trabalho. Por outro lado, o setor da previdência
e seguridade social está se desarticulando. Como
resultado, as expectativas individuais estão mu-
dando radicalmente. A informalidade laboral tem
crescido de modo preocupante, sobretudo nos
países em desenvolvimento. A sustentabilidade
dos sistemas de seguridade social tem sido coloca-
da em questão. A fragilidade tanto das condições
culturais quanto da coesão social que permite o
bem-estar pessoal tem se tornado muito eviden-
te. Na raiz destes desafios estão as dramáticas
mudanças demográficas que estão ocorrendo vir-
tualmente em todo o mundo. E tais desafios se
intensificaram tendo em vista que o envelhecimen-
to populacional continuará  - nos países em desen-
volvimento de forma até mais acelerada do que
nos últimos anos. Há ainda que se considerar que

a expectativa de vida, sobretudo dos indivíduos
com mais de 60 anos, tem crescido continuamen-
te nas últimas décadas e, na opinião de vários
especialistas, continuará aumentando. Hoje, por
exemplo, uma mulher no Norte europeu espera
aos 60 anos viver outros trinta - ou seja, um terço
a mais do total de vida. Tudo isso impõe a neces-
sidade de aprofundar a compreensão da interde-
pendência das práticas de trabalho, situações de
moradia, bem-estar pessoal e coesão social.

O mercado de trabalho globalizado está se
tornando um campo de batalha; uma batalha
por talentos, habilidades especificas e por cére-
bros. Portanto, preservar a contribuição daque-
les que detêm conhecimento e experiência deveria
ser uma prioridade. No entanto, o inverso tem
se dado em vários países onde a idade média da
aposentadoria tem diminuído. Com as taxas de
fecundidade declinando e muitos setores promo-
vendo a aposentadoria precoce (especialmente em
relação ao trabalho qualificado), uma necessi-
dade de trabalhadores qualificados pode ser ob-
servada em muitos países industrializados, par-
ticularmente no setor de serviços. Na maioria dos
países europeus, a força de trabalho irá começar
a se contrair nos próximos vinte anos - a menos
que políticas visando aumentar o número de
imigrantes se intensifique - o que tem gerado
movimentos antagônicos fortíssimos em vários
países, traduzindo-se em xenofobia e manifesta-
ções racistas contundentes. Neste contexto, não
apenas o debate político deve ser intensificado,
políticas públicas ajustadas, mas também o
mundo de negócios tem que repensar suas polí-
ticas em relação aos trabalhadores idosos.

Atualmente,  à medida que se dissemina uma
cadeia produtiva globalizada, estão se desenhan-
do novas possibilidades de qualificação da força
de trabalho, novas estratégias para formar e re-
crutar os trabalhadores do futuro e novas ma-
neiras para lidar com a crescente necessidade de
especialização.

O mundo todo está envelhecendo. Este é um
fato que as nações estão começando a compre-
ender à medida que buscam caminhos para man-
ter seus cidadãos idosos socialmente e economi-
camente integrados e independentes. Repensar a
aposentadoria pode ser um caminho através do
qual parceiros sociais podem fortalecer as pen-
sões públicas, encorajar  a poupança privada e
sistemas privados de pensão e oferecer oportu-
nidades para a continuidade da vida de trabalho
e emprego - desde que sistemas de proteção soci-
al para os mais pobres e excluídos sejam priori-
dades explícitas das políticas sociais.
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Por outro lado, o envelhecimento populacio-
nal vai trazer grande demanda por uma política
de habitação que forneça soluções para pessoas
idosas. Moradia é uma das dimensões que defi-
nem a qualidade de vida na velhice. As pessoas
idosas passam 60 a 70% de seu tempo em casa,
muito mais do que outros grupos etários. Portan-
to, questões de ventilação, esgoto sanitário, reco-
lhimento de lixo, segurança, áreas externas bem
mantidas e que favoreçam a socialização e manu-
tenção e adaptação ambiental influenciam a saú-
de física e mental, com um significativo impacto
sobre o bem-estar. Portanto, é imperativo o desen-
volvimento de uma política de habitação visando
a população idosa. A mesma deve estar intima-
mente associada a uma política de transporte
público abrangente e apropriado aos idosos.

Saúde

À medida que as sociedades envelhecem, os pro-
blemas de saúde entre idosos desafiam os siste-
mas de saúde e de seguridade social. Enfermidade
não é uma conseqüência inevitável da velhice, nem
tampouco está limitada a este contingente popu-
lacional. Envelhecimento está associado a um bom
nível de saúde, a menos que haja doença. Além
disso, os avanços na ciência da saúde e tecnologia
tornaram possível, para aqueles com poder aqui-
sitivo ou cobertos por seguros adequados -  pú-
blicos ou privados -  uma melhor qualidade de
vida na velhice. Para isso, estratégias de preven-
ção ao longo de todo o curso de vida tornaram-
se mais importantes para resolver os desafios de
hoje e, de forma crescente, os de amanhã.

Os avanços na pesquisa médica e tecnológica
aumentaram muito nossa capacidade de tratar
as doenças crônicas. No entanto, os sistemas
nacionais de saúde enfrentam dificuldades para
tornar estes novos tratamentos acessíveis à mai-
oria das pessoas. Entre outros problemas, estra-
tégias pensadas apenas para um curto prazo e
contenção de custos têm dificultado a disponibi-
lização de novos tratamentos e contribuem para
as disparidades no acesso até mesmo nos países
industrializados.

Faz-se necessária uma abordagem destes de-
safios de forma abrangente e sistêmica. São de-
safios que incluem o financiamento das ações de
saúde e outras questões intersetoriais e vão até a
educação do paciente e dos provedores de servi-
ços de saúde. Outros fatores podem ajudar os
governos a atingir o controle da morbidade e
mortalidade por doença crônica em prazo mais

longo. Tais medidas podem em longo prazo le-
var à economia de recursos e, ao mesmo tempo,
garantir o melhor às expectativas dos pacientes e
dos cidadãos.

À medida que as tendências demográficas
aceleram, há um aumento na prevalência de do-
enças crônicas, o que implica a urgência de prio-
rizar a prevenção em todos os países. Hoje, mui-
tos sistemas de saúde são orientados pelo imedi-
atismo, com ênfase no cuidado agudo, e não na
prevenção e no cuidado crônico. Os dados epi-
demiológicos mostram claramente a mudança
do perfil de agudo para crônico - mas o setor de
prestação de serviços ainda vê uma doença crô-
nica como se fosse um episódio isolado e agudo.
Não se pode tratar hipertensão, diabetes ou ar-
trose como se fossem episódios de diarréia agu-
da ou uma gripe. As políticas devem considerar
um espectro mais amplo de estratégias preventi-
vas que incluam não apenas as técnicas de pro-
moção da saúde tradicionais mas também o uso
de práticas alternativas desde que comprovada-
mente efetivas. O uso de vacinas visando o grupo
mais idoso - antigripal, pneumocócica, antitetâ-
nica -  também deve ser ampliado. Acima de tudo,
é imprescindível investir em uma cidadania in-
formada por uma literatura em saúde. Uma
abordagem mais ampla da prevenção pode levar
a um aumento em anos de vida ganhos e à redu-
ção da carga financeira da doença crônica.

No campo de saúde mental, o primeiro e mais
importante problema entre os idosos é a depres-
são. As causas são inúmeras e podem ser encon-
tradas não só em fatores genéticos, biológicos ou
psicológicos, mas também em circunstâncias so-
ciais e ambientais. Mudanças drásticas na situa-
ção de moradia, aposentadoria, a perda de um
cônjuge ou amigo, ansiedade sobre a perda de
capacidades e medo de não ser capaz de lidar com
o que no passado teria sido apenas um aborreci-
mento passageiro pode destruir a percepção de
bem-estar. Urge, portanto, a adoção de medidas
intersetoriais. A depressão também leva ao isola-
mento, a uma contínua perda de autoconfiança,
podendo, em casos extremos, levar ao suicídio.

Inovação e mercado

A longevidade traz numerosas oportunidades,
especialmente em termos do desenvolvimento de
novos produtos e a descoberta de novos merca-
dos, principalmente o  mercado imobiliário, de
transporte e do setor turístico. No entanto, devi-
do ao fato de que a ciência ainda tem mais a ofe-
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recer, o aprendizado de uma vida longa e o enve-
lhecimento cognitivo estão no cerne de um mer-
cado em rápida expansão – o mercado de bens
tecnológicos. Em quase todos os países industri-
alizados, a geração dos +50 representa o grupo
populacional com não apenas a maior taxa de
crescimento, mas também o grupo com maior
poder de compra. Portanto, soluções inovadoras
para este novo grupo-alvo são uma chave para o
sucesso na maioria das indústrias.

Idosos que vivem em regiões rurais enfren-
tam maiores obstáculos de acesso a serviços de
saúde de qualidade. Este acesso difícil, quando
combinado com um baixo status socioeconômi-
co, contribuem para aumentar as disparidades
na saúde das populações de  idosos de área rural.
Nesta área de cobertura de populações isoladas,
a tecnologia de informação poderá oferecer so-
luções inovadoras.

Opções de residência assistida têm se torna-
do uma solução para moradia, por oferecerem
ambientes com suporte para idosos, principal-
mente na Europa e nos Estados Unidos. Dentro
deste contexto, a integração do design com o pla-
nejamento do atendimento às necessidades dos
idosos deve ser valorizada.

A valorização da juventude é uma questão
crítica em nossa sociedade. No mercado de tra-
balho, os jovens são considerados mais eficien-
tes, mais capazes, mais resistentes ao estresse,
mais fáceis de se integrar e mais “mente-aberta”.
Os idosos procuram parecer e agir como os jo-
vens para serem valorizados. Esta tendência tam-
bém implica a existência de uma percepção do
que significa ser “velho” nesta sociedade. Portan-
to, para um envelhecimento bem-sucedido, tor-
na-se vital reforçar atitudes positivas, ser capaz
de se adaptar a circunstâncias sociais caracteri-
zadas por mudanças, aprender continuamente,
ter a capacidade de adquirir novas habilidades
incorporando novos conceitos e tecnologias e,
mais importante, ter acesso à informação para
tomar decisões.

Estilo de vida e sociedade

O termo “envelhecimento produtivo” tem sido
largamente utilizado para significar uma tendên-
cia crescente de estilo de vida em uma sociedade
que envelhece. Os idosos estão promovendo e
organizando estilos de vida que permitam sua
participação ativa nos avanços econômicos e so-
ciais de seus países, de modo a assegurar que eles
sejam considerados  mais contribuintes do que

dependentes. Esta participação tem o benefício
adicional de contribuir para melhorar a sua pró-
pria saúde, independência e bem-estar. Mais do
que isso, um “envelhecimento produtivo”  é ape-
nas um lado da moeda: podemos também re-
pensar e redefinir nossas relações intergeracio-
nais nos contextos sociais e econômicos. Especi-
ficamente, as sociedades industrializadas devem
experimentar grandes mudanças na distribuição
de riquezas entre gerações, mudanças na repre-
sentação política e até em matérias como o signi-
ficado e o valor de uma expectativa de vida tão
estendida.

A revolução demográfica alterou a pirâmide
populacional das sociedades modernas e levou a
uma transição para a família que envelhece. Além
do envelhecimento da sociedade, também teste-
munhamos uma mudança nas estruturas fami-
liares. Hoje existem diferentes tipos de família. O
envelhecimento populacional adiciona comple-
xidade em virtude do aumento do tempo de con-
vívio entre gerações. Hoje, é comum existirem
famílias de três, quatro e até mesmo cinco gera-
ções. Portanto, surge o desafio de lidar com estas
mudanças.

Cada família, em cada país, tem sua cultura
própria para solucionar este problema. Embora
as normas filiais possam ser fortes, haverá mui-
tas variações em como estas normas são aplica-
das. Combinado com estas transformações de-
mográficas e mudanças nas vidas familiares, tam-
bém temos que considerar o impacto das mu-
danças sociais e tecnológicas, a migração interna
e externa, as mudanças nas políticas sociais e as
mudanças nas preferências das famílias por tipo
de cuidado.

Tais transformações influenciarão cada vez
mais os laços familiares entre as gerações. Os
contextos sociais de diferentes regimes, a cultura
familiar e os estágios da vida e os recursos pesso-
ais darão significado às relações familiares inter-
geracionais, determinando as trocas e o suporte
quando os membros familiares idosos necessi-
tarem de cuidados.

Envelhecimento e desenvolvimento

Ao contrário dos países desenvolvidos que se
tornaram ricos antes de envelhecer, os países em
desenvolvimento estão envelhecendo antes de
enriquecerem. Este fato traz um imenso desafio
para os países em desenvolvimento em muitas
áreas, incluindo a seguridade social e o cresci-
mento econômico. Além disso, as populações em
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idade de crescimento nos países em desenvolvi-
mento irão aumentar a população mundial a um
nível insustentável no decorrer do próximo sé-
culo. Para enfrentar este desafio, é essencial exis-
tir uma cooperação internacional devido ao fato
da grande associação entre os problemas sociais
e ecológicos.

O Plano Internacional de Ação sobre o Enve-
lhecimento de Madri, adotado por ocasião da
segunda assembléia mundial sobre envelhecimen-
to, é o primeiro compromisso internacional que
reconhece especificamente o potencial dos idosos
para contribuir com o desenvolvimento de suas
sociedades. Neste documento, mais de 160 países
se comprometem a incluir o envelhecimento em
todas as suas políticas de desenvolvimento soci-
ais e econômicas e reduzir à metade o envelheci-
mento com pobreza até 2015, alinhando-se com
as metas de desenvolvimento do milênio.

Um ponto central da declaração que acom-
panhava este documento é o compromisso de
eliminar todas as formas de discriminação, in-
cluindo a discriminação por idade. Foi também
reconhecido que as pessoas que envelhecem de-
vem ter direito à autorealização, saúde, seguri-
dade e participação ativa na vida econômica, so-
cial, cultural e política de suas sociedades. Com-
prometeram-se a garantir o respeito à dignidade
dos idosos e eliminar todas as formas de negli-
gência, abuso e violência. O desafio agora, cinco
anos depois destes compromissos, é garantir que
os governos cumpram estes compromissos.

A transição demográfica é um dos mais ur-
gentes problemas mundiais, tornando-se tema
para políticas tanto nos países desenvolvidos
quando em desenvolvimento. Os cenários de se-
guridade e sistemas de saúde são assustadores,
com um potencial impacto negativo na solidari-
edade social. Na Europa, a infertilidade tem emer-
gido como um importante aspecto da saúde, en-
quanto que nos países em desenvolvimento os
problemas socioeconômicos mascaram a saúde
materno-infantil. No entanto, a sobrevivência da
humanidade depende das futuras gerações. De-
vido à migração e ao envelhecimento de nossa
sociedade, precisamos nos preocupar com as fu-
turas gerações.


